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0 nnrruio particular *la Voz
w ItEi.icÁo. partirá na I"

, :';'. .i.iiiiiitgn ale cada me?
Lua todos us pt.nlos do Ca-

i iíovo;

l.rball.a, Missfln- vcllia
Mibtgies, rorleiias, Gnyaii-
i.iulia o Jardim.
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Asrtcro moiul.

ím !85iltnvia oltm». Missionário Apostólico, d.

:"'¦¦"..,.., ,,f, S1abtn,,úa, ou, ...:.« m- quum no- occpamos, pwp.ri.dn com muito cublad,
íVU,üU,a'1 \ttem 

di írÍB...«i» d» D-rUlb-, « lançado .. ...

, simclo da duma pU-ri, cm oiu.U up<H

opportunidtidu.

rnRT.no PUBLICO. Bem sensível e bom im-

Ç2i,;„ ,i„ corrido do C-..ré 0,11 mu.u, Agu.ic.a. do

interior.
•m.loncin dos j.irnnfli qu* reeelnmoa min-

A. i.orrespo
ci no
011 r 14.

... a3-.i-n que raras »W rerMi-mn. algum nu- .
! AiM-niLO. dt. T«'.BHS'i. .Ia 5.-T..KI..I».. N ..- ! le

r;;; aÍ^ís. ««o i^n,^^^^^

^r.límo jornal «pano. podemos.a^r^ (la grllld, cicliu, em '"«^ 
^'^^ ,„

numoios 2, 3, e \ò. UibUii., por iam.»».. '->mo l"
" pi,,|,sa, 

•mb.r.o.l ,eus s« do,c«rre.sMm.,,,, v„, .Li tli-ligiân que rio rameL j

n-1ii:/Agí,K,d:,sLavf,. . ,,.,«..1. p«K»« *»> i,n£ls£eo
r^M.nào velha, cujo r-nte co.,liecemeS, eve- em Uu üo um ch.f. q«" B

fie::rr^-:^«; ¦*- 
^-* ,. „ „ ,.„,,, .„,.„.,-

"<"' sntíTi-JE.j-.'a,i,;-j.» •»»1 £,ySi'Llfí«»V-X *¦ *"M'
Co.«Kio ruLlica Ou CMtí-
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de avareza tmba làobero seu partido..lm. cui- i O espirito ne avai^» 

gasse os se,, ^'.^^'^Z^.^ I alguns Senhores entederão mais eon.in.nto ca,dnf

££ jwt-STí.Tbík-- 
'*- »<••-1 „: .,-,, d. MU M,g™i.... d,,«* ..»*,....

Reverendo Vigário pois, despojadoide in. fortn-

„., r„'„„,i,„l„ se a„ C„,,s,stnr,o M 
; 

. 
J«c

ca.nl.. se de algumas almas devotas .uiuviv

tudo esmero a semente .ia divina palavra.
Missionário deixado, como vigiai

,,n itiujlrin», os aheer-
„ i...-..ia Matri/ e " eat-imba

um ai:i'i'S-Jimn ua IiJtfJ» •¦¦"•-¦"- .
essnava aquiiiin •»•
nliad», " nao haver

«e„a.. muito longe. „ 11:1» Vigário
.,„,, ,,„ Matriz, h„ Seohor Piidrn I.Ô-

Tendo o Item
da semente, e (iuar.i
CÍS

d,i p.vn; i.br«í ¦!" qne mM» n

|H ,,..-¦ «er a Matriz muiio a

agoa pola»
Inmi u « pe ,1 a lira
tl ,', M.M^.-a ,la fa.-i:..h.i: esla eslava prestando

i „ ,, , ¦,--.-i'..'S nrumptii». e não
serviço, e «queda con "> •

levantada p»r Icr-se n l>
(apttllu J.' Sá sacramuin.

\„* f iode i»l«. Satanai. qua so achava

ii. i.iTh.iIÍ.I.i em seos brios entende., que podia

sao. . .
|.or issso, aperta a missão, a concorrência não tol

uhnrei -se deixarão ficar, fasendo sua, rapaduras.

0 um- Missionário fulminou do púlpito a quedes

J\mio de «varesa, deixassem de compar.cer

2 miLào, mandando callar to los os engenho,.

Alguns teimarão, e forão immidialimente puni-

°n0ii 
ou tres engenhos quebrerflo-ie na manha

gP ,ite um moíula def-rro embirrou, e não quis
Sum pio; udves recitasse mui o preceito «pos-

tul c
. Vigário oi-iupailo com a'« 

saihristia i*urre»poi.deu-

em cham-,í.i iiue mui dono: 
¦:><<",:.:: :roo

nrir*...
c estabeleceu-se então a con-_nfls; 

'e 
„, seos proprietários assim rnnligndos aervirâO

no..
Vaiisturnar iu l« um campo o n-o Verbo.

-gi.tenben que os dois p«tlJo» antíR"» »«<' linhão

f. . , " vorarem. e ingeriu

IM airbicio». a Hi.ièia de um terceiro partido.

0 9h! v,..:».. naosbfez esperar, sahio a campo.

Mexe, reimèo, imngoU, perseguio, hostilisou

llè o desespero.
ts mumeres qne são sempre a garantia r!e ordem;

ili, 0lt, quanto uma* canlavAo com o lld' Par.cho
U»„rM 

;a ¦>«». e preparavào suas lâmpada» para
feceber o esporo, outras engertâu-ie na política, e

fom-tiiu-vao asiiiiroizail8S.
um, di vicio con->' do rral contra o

tra n vii tude, do fan.V.i -mo contra a Huligiâo Sancta
de K-isso Senhor ...sus l hriílo, elguma» i-riçoei su-

birâo ao Cio, « l»eo» .-e c.mpade.ôu de seos servos.

()B«emplo "^^^r^ouAosumüúmt
correnciu; nao l.oioii ninguém. .
ouvirão a palavra, en empregou no serviço.

Duas obra» começarão «o mesmo lempo: a da ma-

lrz ea do cemitério dos cholences: a primei» tol-

it.jr.lln.e cal, de qu., ja so tn.ha previn.do o

iid- io. P«loi n-esires, o a segunda de pedra e

barro, feda pelos moços principie» da tetra com

algum r.flicial.
A pedra sobrou eo cemitério, e o lijollo parece

ene tmha pes, lauta era o presteza com que M

Lzenlavaao pé da obra, havia uma caieira de tlj to

distante, que divia vir, gritou-se ao povo, e o* ul-

limos ja nâo aehar3o o que trazer,

Com lào boas deposições nâo havia serviço que
resistisse, marchava tudo a passo largo-

Dois vícios havia ali que o Rá* Vigário não tinha

podido combater, es intrigas, e a amancebil.

Contra esses monstro se declarou o Um'. Missi-

onario com toda energia, s força do seu caraeter
sagrado.

Faltando ->e entriga» disse, a Ficarei muito mal

servido se souber a miunè, que liguem deixou boja
Je reconciliar-se.

E*pero nos homen» da B-ubllha, que nào me dá-
rèo esse desgosto »

Setiio 8 hora» ia noite, e das li para as 12. a

Musica pe-ci rria a« ruas celebrando as reconcilioçôea,'era 
uma famiiii 'ie irmãos que re abraçavão cordi-

¦Intente, e .ançavão no esquicimeuto todo o passado' 
Fulminou o feio vicio de amancebia com tanta força

e vigor, que ella desaparereo, abandonou o campo
ou fui-le esconder nos atilrui co inferno.

Fal ou rs necessidade de «molii pura orcorrer

•fwWnHiHSmo"' râriõ da Cidade rio Cr.to, e | ladeiras da «bra, e tip.» as Sanclal Imagens à

pr nnnio a miaiio n ease mesmo dia a ooiie. o «cm .j .o......ao

. i sss r^sr:.":..^! l6órt^ ^». - n.- <%,<>,
L: q verbo de Satanai linha pUnUdo al. cntrtgas \ ,ê'o rio ftd«. \ pno, o Aposto.o d, Cinri «UU

iM,?í,n as: cs bemene, esiavao em d,„ can.pos , p- { sat,sfi-im. e ]• cornava com a marchi regi «r d e,te

E„:.„: e toda. es que«<H »< Ir.UvIo tJLtw* * leia rebanho, n ás querendo «, r u befl- ilotea

« Beatos q"n! inteirTjpTTUprr egenum et pauperem:
in dia mala l.beial.it eum Donutius. »

Foi neiaa época fala!, em qua o «d* Tarocho ti-
rha sido dMreiprllario cm » priilo de om menor
du sua eompaulii» em oue o pnvo chegava ao de-
fespen., em cue'3 policia a costuma7a a polluir a
matrii nas tft cha» e'.eil' raes, fe preparava para o
•lia 7 ile Septcn brp, em ore os humen» principais
esiavâo armado» para se rAlranguiarem inutuameu-

e que sparet-e milaarüamente entre no» n n.uilo
uéveren.lu 1'adre Kwtre Ibiapm». e pie;ne'.'.e"missi-
-i:«r nno ue.Ia íttígueaia. Vcj«mo '.o.

fi 2.«d

>'o dia 23 de ."--'hi. ct-mo fieca dito, pirtw o
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ir do-a no dia 13 de Agosto.
Cheio de satisfação por deixir r, est s-ju-issa um

Pi titur d'ií'!i-, d'este iiome. dem orou-se ainda 4 dias,
e .10 dií S7 parlio para »pavoação ,:eG .yanriHiha' pra-
r iiiitua l.i vollar para a eaitic-1'.io da um hospital dt?
lOiriilale, p-ii*.. caja obra o Senhor Pe-iro Lobo offe-

rece u-.i coata de reis, <* ns :.-sos sc-rviços.

Resultados

Amissão (.,. B-rtViba, começai sob tão bons aus-

picií-s, não podia deixar da proilusir bellus ruzuHados. j

Quem semn, ern terreno bem preparado, e a dubn-
«3o cuivinifiiilimenle, tcndn um bem cultivado*, qu»
hão deixe crescer as lierva' más tum por certo uma
Colhei ia boa, a nunca se engana.

Assim o semeador Evangélico, qui» acha tantas
almas ílispos'8 tuni-i consciências preparada p* receber
admita palavra lendo, como garantia da bna direção um
Ministro cheio de virtudes, c bnr.s disejos, e desligado
das cousss daterrs, tem a
palivra ba de f.-utiíicar e proou

E' o que se dôo na Earbuüi i

A» obras porem continuarão, a torre da matrií
com o corredor correspondente subirão dos alicerce»
e estão no respaldo, o cimiterio limpo, embuçado, e
visitado, e tudo marchava com «ctividade.

O lld*. Parocho não descança.

Cofiit» o bom Pastor, anda pelos recootros da fre-
guisia, onda os aiiimaes carnívoros mais se acoitüo
par» dubelal-os com a palavra, para animar com sua
presença «s suas ovhIIihs, forUlecel-as cum o fio
espiritual, guiar as que vão erradas ei.m o fax.» ,la
doutrina, curar as iufeimidades feiias pelo peccado
como balsamo da coiitissão, e edificar a todos com
buo exemplo.

Feliz o rebanho conduzido pnr tão saneto Pastor,
flliz o Pastor que sabe comprehender a sublimidade
da seo ministério.

! Assim pois os resultados da missSo da Barbalha vSo
em pn gressiva escaila, e nãu te podem consignarem
um paragrapho histórico, dão maieria para um livro.
quu alguém se encarregará de escrever.

grais convicção de qu1» o divina
e protiusir ceaio Dur um.

semearia era í- nio se havia perdi-
iitr-irio lir.hs pruclificado grandimen

A sem
èo, e pi
ie.

E rão provas materiaes t, Cacimba do povo acaba-
òi e conservada pira uso de iodos, a Capella do
ÉS Sacramento erci-... coiv; um grande consjstorio,
6-cyts.lia, „ quavin de reserva, a a grande porsào de
materiaes reviai-i-is f. s, obra ca matriz, Gomo pro-
vai iíiorae» s ri'.ig'.,is.*.s uxistiõo ss irmandades tio
S.S.Siicr.iiri-". das A', mas creadas e bem freqüenta-
das, a frnqiit!.ic:a diária . os termos e missSo, a eon-
enrrencia ao tribunal da penitencia, a abnegação
completa cie tautss mulherns, e o que é mais admi-
ravol de tantos homens c" tendo-se despresado n si,
depresarfio au muncio, e so vivem para o bem da hu-
maoidade.

E tuperior a tudo isto um Pastor q' digno do lu-
grr, que oecupa, conhece
ellas no mesmo a prisco.
guia-as pnr* ni.ibores pas.
freqen-es ratões do alimen.'» riVitna, cia palavra pas

suas ovelhas, vive com
ira-ihes as iníurmidados,
u,ns, a finalmente lhes dá

-.orai út c .d viver js ...sos co Deos.
o não foi mais do que uma vi-
,-, vinha ao sen feitor, que ach-in-
bra cia:'-, dar-lhe uma demão.

Assim pois a misíu
lita, qua 

'es o dono ú
òü-o alarefaiio em o

O Rm.* Missionário pois, tomando sobre seos hem-
broí £ tarefa do W. Viparjo, e continuando no mel*
nm plano, não fez m8is tio que aprovar o seo proci-
dimento, rnoralUar ósseos actos, fortificar M crenças
de sua:; oveibas e preparal-as par.» grandei coro me-

timetito-; na ordem moral, e :eí'-_iosa. —

Enfio M f.-z esperar c bon*. reoultado.

Tendo o Rm*. Miaionsrio iev;:;.tatlo um acréscimo
•Se ao paiiWM oa igreji melm, tendo feito o simite-
rio nos chn!arieM, ileitendo-oe era oreti», tendo cnn-
eerUdo o cimirtrio pubtko, u alto, raJo a u.lnda do
{sa., rjlirou-ie.

Cântico das orpbãs da Casa de Caridade de M Velbi.
1

Louvemos, mana*, louvemos
Com infinita aligria
Os divinos Corações
De Jesus e de Maria.

2
Inda a poucos éramos orphÜS
Sem proieçõo sem í-uia,
Ja hnje somos as filhas
Do Coração de Maria.

3
H*iser,iveis probresinhai,
Desprtisiitlns, sem viiia.
Ja hoje somos herdeinl
Do Coração do "daria.

4
Levando D M'S nossos pães
Qun sorte a nossa sivi»?
Mus nos deo imiir amparo
O Coração de Metia.

5
Ja hf-ie somo*, princesas
Da mais alta --eraicíiia.
Pois somos filhai (luindai
Do Coração de Maria.

6
Cultivando as URI vir'|de§
O' na Virjjnm se apricia
Seremi.s tilbas mimosas
Uo Coração de Maria.

7
Sants innoceucia e amor
Como Mae amante e pia
Só nos pede em recompenej
O Coração de Maria.

8
Como os anjos li noi Ceoi
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.._ -üiU.—T„das ns horas do dia

Cutcmni. manas louvores

Aü*Corat;ão de Mana.

9

Í)EUS nos dê bastante graças
Em soneto paz o lim moina
..„,„ ,ui gloria louvarmos
U Coreto de Maria.

,|)Sll'

Dino.

iandictn de S. Francisco Xavier, q' se venera

meíisi'1 Cnan.

O* men Padre São Froncuco

Apóstolo da caridade,
^>cn,,,-iii-iii)S do .lussus
A feliz uterM<iode.

2

Vós que, foslos «(colhido
para as índias converter,
Hepnitl lão bem comigo
O vosso tmmonso puder,

Vos, que mártires fervorosos
Visestes Ia in» Japão,
Dni mo Io viva c esperança.
E «mor no n eo Coração.

Vos que abrasado em amor,
E desfeito tm entidade,
Tantas graças derramnslei
pela triste humanidade.

Alcançai-rro de Jesus
Verdadeiro contrição
paia com ella alenucarmol
Dns culpa» pleno perdão.

0

McfincBi-nos os virtudes
lia pureia e ceilhlado,
li' uma saúda ubliuucia
D' uma onloute caridade.

7

Nos trjkilboi, sofTiimcnlo,
Nas cniies. conínrmidad»,
Na pnbresa, paciência
Lm tudo grande humildade.

3

Alcançai nos. favor
Ouo vos poçn e«pet:inl,
l.'um kÍWm animador
Da Graça Colwlial.

0

Pnra quo püriflca4ol
Di nossos gramta pecea los
Vos mmoa v.-i- nn gloria
Entre os bi.n'.5vanlu:!isjc5.

na

v'm 
«orne d» Saneia Cata dc Caridade dn Cidaí

do i tato, pelas esmolas du gado que no d.Slr.cUr d<

Santa Anua acabam de dnr as

Hl«». o Ks-n". S*". D. Dulfina Mana do Conceição

Maria Y.rdiliua Cidade
Aiildiiia Verdilina Cidnde _
Joiiquina Muna dn Conceição
Maria Chaves
Mana 15. ibosa Arrues
Anna Mi.rin da Conceição
Miiiia Nunes da Conceição
TiiereSsii M ria de Jesus
Irlaiia .liuiquina dn Conceição
Anita Maiin da C<'i,Ci-ii,iiO

e os iii""". S', Jo.-ó Joaquim Cidade
jy.-iquini Manuel Cnllndo
Manoel Junquem ( filiado
Agostinho Uibeirn de Cnlvalbo
Maicos da Cosia Rogai
Jure .ioiiquon Cidade Júnior
Adrão do Vnllu Nuinieg
peidro de Lima Ci.lndu
Beuediotn da Silva 1'ereira
Manoel Fcrteirn Cnllado
Josó Gonsidves lliniz Jm-ior
,|, So ldirr/.oitomo da Metia
J inunrio l5«:bosn de Araújo
.ínào Paez ds Castro
Anlonio d' Almeida Alidnrai
Ban Castro Mundo
Jsiflu Pnuliiio 'ia í-ilva
Joapuim Forrutru do Aíevcdo
Cusarlo GoiiSsdves d« Alencar
Luis Gmisalves de Alencar
Francisco Fiankino Ribeiro
jiiaquim (lniisiilvos
Alexandre üonsalvei
Jnflo Carlos
Jn,é UiilhnntH
Binicio Xavier da Silva
Joaquim Tbeodnc.a Cavslcanto
Luii Rodiigiiüi Csirdtiro
Luis Escravo
Aatoui n Jopqi im d' Araújo«••¦•   j

Manoel Ferreira d' A<i.újo
Manoel Rodrigues da Conceição
Raymtindii Kr*ncÍM»i Cordeiro
J-0 ò Francisco Cordeiro
José Franei co de .fliza
Francisco AUo« du C utro
hit-e Alves de, Oliveira
João sla Silva Agroiim
Ji>sd da Silva U.mirH
Joisé Fernandes i> Oliveira
Carlos Fran-s-ee t".>r.l»:irn
Antônio FiCiiciíCn Cordeiro,

rr,r«^ei,e ne Wul.i eoraçâo, e imploras bcmfjo do
Cü03 em retribui ;âo o

|.fg*ti?(i o Capelião
p«. llenriqu J J nè Catakaute

Cmn.
Cr.-iM l."r^o da Matriz Tjp *> Inlerrríto: Imp

por Eius-dudit Joaquim Marrocos Tdttt.


